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Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar o perfil corporal, maturacional e físico 

de atletas de futsal da categoria sub-18 e comparar o desempenho em testes com 

e sem a bola entre titulares e reservas, assim como entre as diferentes posições 

de jogo. Foi realizado um estudo descritivo e comparativo, de uma bateria de 

testes físicos validados, que tenham relação com as qualidades físicas inerentes 

ao esporte futsal, ou seja, maior especificidade possível. Os resultados 

demonstraram que há diferenças físicas entre as posições, mas 

significativamente somente o fixo demonstrou menor estatura do que os demais. 

Entre os titulares e os reservas também se percebeu uma variação entre os 

grupos, principalmente no teste de velocidade de 10 metros. Na maioria dos 

resultados físicos, a inclusão da bola gerou uma lentidão significativa nos 

resultados, interferindo nos testes. Conclui-se que a utilização de maior 

especificidade na realização dos testes físicos em futsal, ou seja, a inclusão da 

condução da bola, altera muitas vezes os resultados, podendo ser uma boa 

alternativa na análise da melhoria de rendimento dos atletas. 

Palavras-chave: futsal, adolescentes, perfil, físico. 

 

Resumen 

El propósito de este estudio fue analizar el perfil corporal, madurativo y físico 

de los jugadores de fútbol sala sub-18 y comparar su rendimiento en pruebas con 
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y sin balón entre titulares y suplentes, así como entre las diferentes posiciones 

de juego. Se realizó un estudio descriptivo y comparativo utilizando una batería 

de pruebas físicas validadas y relacionadas con las cualidades físicas inherentes 

al deporte del fútbol sala, es decir, lo más específicas posibles. Los resultados 

mostraron que existen diferencias físicas entre las posiciones, pero 

significativamente sólo el central era más bajo que los demás. También hubo 

variaciones entre los jugadores titulares y los suplentes, especialmente en la 

prueba de velocidad de 10 metros. En la mayoría de los resultados físicos, la 

inclusión del balón ralentizó significativamente los resultados e interfirió en las 

pruebas. La conclusión es que el uso de una mayor especificidad en las pruebas 

físicas de fútbol sala, es decir, la inclusión del manejo del balón, suele alterar los 

resultados y podría ser una buena alternativa para analizar las mejoras en el 

rendimiento de los deportistas. 

Palabras clave: fútbol sala, adolescentes, perfil, físico. 

 

Abstract 

This study aimed to analyze the body, maturational and physical profile of 

under-18 futsal athletes and compare performance in tests with and without the 

ball between starters and substitutes, as well as between different game 

positions. A descriptive and comparative study was carried out, of a battery of 

validated physical tests, which are related to the physical qualities inherent to 

the futsal sport, that is, the greatest possible specificity. The results showed that 

there are physical differences between the positions, but significantly, only the 

fixed one showed lower height than the others. Among the starters and 

substitutes, there was also a variation between the groups, mainly in the 10- 

meter sprint test. In most of the physical results, the inclusion of the ball 

generated a significant slowdown in the results, interfering with the tests. It is 

concluded that the use of greater specificity in the performance of physical tests 

in futsal, that is, the inclusion of ball handling, often changes the results, and 

may be a good alternative in the analysis of the athletes' performance 

improvement. 

Key words: futsal, teenagers, profile, physical. 

 

 

 

Introdução 

O futsal tem sido disseminado em todo mundo, levando nas últimas décadas a 

crescer de importância (Berdejo Del Fresno, 2014; Moore et al., 2014). Santana 

(2008) considera que, com o apoio da Federação Internacional Mundial de 

Futebol (Fifa), o futsal tende a ter um futuro promissor em termos de divulgação e 
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disseminação, sendo uma das modalidades mais praticadas no Brasil (Diesporte, 

2015). 

Esse crescimento é perceptível pelo grande número de praticantes nas categorias 

infanto-juvenis, o que pode colaborar com um maior conhecimento sobre a 

modalidade esportiva (Filho, 2014). Weineck (1999) relata ser de grande 

importância a análise do perfil de uma modalidade esportiva durante o processo 

de seleção e promoção de talentos esportivos. Isso gera a necessidade de 

professores/treinadores dominarem conhecimentos a respeito das características 

da modalidade e assim obter uma maior fidedignidade nesse processo. Em se 

tratando de atletas adolescentes, o estudo da maturação biológica se torna 

imprescindível, pois essa etapa da vida é um momento de constante mudanças 

fisiológicas (Menegassi et al., 2017). A maior parte dessas alterações ocorre entre 

os 11 e 17 anos e são acentuadas por volta dos 14 anos em jovens do sexo 

masculino (Machado et al., 2009), podendo sofrer variações de indivíduo para 

indivíduo, ou seja, a performance motora pode sofrer influência entre sujeitos de 

diferentes condições de maturação (Mezzaroba et al., 2013; Silva et al., 2018). 

Com isso, a não observação do nível maturacional pode provocar erros na análise 

do estado físico de adolescentes no momento da avaliação do processo de seleção 

de atletas para a formação de equipes e posteriormente na promoção do 

treinamento, já que a idade cronológica não tem relação direta com a idade 

biológica (Linhares et al., 2015). 

Durante uma partida de futsal, é provável que os jogadores realizem 

deslocamentos dos mais variados com acelerações repentinas, desacelerações e 

mudanças constantes de direção (Ré et al., 2003). Essas movimentações ofensivas 

e defensivas são realizadas sem e com a posse da bola (Barbieri et al., 2007). O 

dinamismo do jogo, com o aumento da intensidade em todas as fases, aumentou 

com as mudanças das regras nos últimos anos (Santana, 2008), exigindo maior 

participação dos jogadores reservas e alterando as demandas das diferentes 

posições de jogo. Entretanto, existem lacunas na literatura com relação à análise 

comparativa que leve em consideração jogadores titulares e reservas de diferentes 

posições de jogo em testes realizados com e sem bola. 

Logo, o objetivo deste estudo foi analisar o perfil corporal, maturacional e físico 

de atletas de futsal da categoria sub-18 e comparar o desempenho em testes com e 

sem a bola entre titulares e reservas, assim como entre as diferentes posições de 

jogo. 
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Método 

 
Amostra 

Foram avaliados 15 atletas, do sexo masculino, com média de 17,1 anos de idade 

e 6 anos de experiência na modalidade do futsal da equipe do Colégio Pedro II, 

campus São Cristóvão, Rio de Janeiro. Dos 15 jogadores, 4 eram goleiros e 11 

atletas de linha. Desses 11 atletas, 3 eram considerados pivôs, 1 fixo e 7 alas, de 

acordo com a declaração do professor da equipe. Os atletas faziam parte da equipe 

de futsal do campus de São Cristóvão do Colégio Pedro II. O estudo seguiu as 

diretrizes impostas pela Resolução 466 de dezembro de 2012 do Conselho 

Nacional de Saúde. Assim, todos os participantes e respectivos responsáveis 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido antes de o processo de 

avaliação ser realizado. 

 

 

Instrumentos 

Para aferir a estatura e o diâmetro do fêmur, utilizou-se de um estadiômetro e de 

um paquímetro, respectivamente, da marca Sanny@. Para analisar a composição 

corporal, este estudo lançou mão de uma balança de bioimpedância da marca 

Omron HBF-214. 

A idade óssea (IO) foi mensurada a partir do protocolo de Macêdo et al. 

(2015), através da fórmula para meninos a seguir: 

→ IO = 0.062*estatura(cm) + 0.426*idade cronológica + 0.041*massa corporal 

total (kg) – 0.390*diâmetro fêmur 

A idade óssea é uma variável de importância na análise do estado de maturação 

física do atleta, interferindo na análise dos testes físicos e fatores de crescimento e 

desenvolvimento. 

O teste de velocidade de 10 metros foi realizado conforme Marins e Bouzas 

(1998). O teste do quadrado, que tem como finalidade analisar a agilidade, seguiu 

o protocolo do Proesp-Br (Gaya, 2016). Já o teste de corrida vaivém de 10 x 5 

metros (Shuttle Run), que analisa agilidade e velocidade, foi realizado de acordo 

com o Eurofit (Council of Europe/Committee of Ministers, 1988). 
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Procedimentos 

Foram coletados inicialmente os dados pessoais de cada atleta com relação à idade 

cronológica e ao tempo de experiência, além de aferir as medidas antropométricas 

e de composição corporal. 

Num outro dia, foi marcado os testes sem bola e remarcados para o próximo 

treino os testes com bola. Os testes foram escolhidos de acordo com os mais 

comuns na literatura e que possibilitassem a inserção da movimentação com bola. 

Realizou-se primeiro o teste de velocidade de corrida de 10 metros, seguido do 

teste do quadrado e por último o teste de agilidade Shuttle Run. 

Todos os jogadores tiveram uma conversa antes da bateria de testes na qual foi 

possível explicar a importância e os motivos da realização da avaliação, e tirar 

qualquer dúvida que houvesse. 

 

 

Análise estatística 

Foi feita uma análise descritiva de todos os atletas e posteriormente por posição. 

Em seguida, utilizou-se o teste de Levene para a análise da homogeneidade entre 

as variâncias das diferentes variáveis utilizadas no presente estudo (p>0,05), 

permitindo a comparação paramétrica entre grupos através de test t de Student 

para amostras independentes (linha vs. goleiro; titulares vs. reservas), assim como 

entre as diferentes posições de linha (alas, pivôs e fixos). Quando não observada 

homogeneidade, as comparações foram feitas através do teste de U de Mann- 

Whitney. Adicionalmente, foi realizada uma ANOVA one way com post hoc least 

significant difference (LSD) de Fisher para identificar as diferenças entre as 

posições dos jogadores de linha. As associações entre os valores das diferentes 

variáveis do estudo foram realizadas através da correlação de Pearson. 

 

 

 

Resultados e discussão 

Os resultados a seguir são referentes aos valores descritivos da composição 

corporal de todos os atletas (Tabela 1) e por posição (Tabela 2). Nas Tabelas 3 e 

4, estão os resultados dos testes físicos, de todos os atletas e por posição, 

respectivamente. E, nas Tabelas 5 e 6, é possível observar os dados comparativos 
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de todas as variáveis analisadas, por posição (Tabela 5) e entre titulares e reservas 

(Tabela 6). 

 

 
Tabela 1.Resultados descritivos dos atletas com relação à composição 

corporal 
 

Variáveis Estatura 
(metros) 

Massa 
corporal total 
(quilogramas) 

Índice de 
massa 
corporal 

Percentual de 
gordura 

Idade óssea 
(anos) 

Média 1,74 66,3 21,7 15,3 16,9 

Desvio-padrão 0,05 6,01 2,15 3,69 0,64 

Mínimo 1,61 582 19,1 10,4 15,4 

Máximo 1,80 77,6 26,9 23,8 17,69 

Fonte: elaboração própria. 

 

Tabela 2.Resultados médios dos atletas com relação à composição corporal 

por posição 
 

Variáveis Estatura 
(metros) 

Massa corporal 
total 
(quilogramas) 

Índice de 
massa 
corporal 

Percentual de 
gordura 

Idade óssea 
(anos) 

Goleiro 1,73 69,4 23,2 17,9 17,4 

Alas 1,76 66,0 21,1 14,3 17,0 

Pivôs 1,75 69,7 22,8 17,7 17,1 

Fixo 1,61 58,2 22,5 14,7 15,4 

Fonte: elaboração própria. 

 

Tabela 3.Resultados descritivos dos atletas com relação aos testes físicos 
 

 
Variáveis 

Velocidade 
sem bola 
(segundos) 

Velocidade 
com bola 
(segundos) 

Teste de 
coordenação 
sem bola 
(segundos) 

Teste de 
coordenação 
com bola 
(segundos) 

Teste de 
agilidade 
sem bola 
(segundos) 

Teste de 
agilidade 
com bola 
(segundos) 

Média 1,84 2,02 5,44 5,95 9,24 9,83 

Desvio- 
padrão 

0,08 0,15 0,32 0,42 0,29 0,39 

Mínimo 1,72 1,84 5,07 5,20 8,78 9,18 

Máximo 2,05 2,4 6,05 6,55 9,97 10,44 

Fonte: elaboração própria. 
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Tabela 4.Resultados médios dos atletas com relação aos testes físicos por 

posição 
 

 
Variáveis 

Velocidade 
sem bola 
(segundos) 

Velocidade 
com bola 
(segundos) 

Teste de 
coordenação 
sem bola 
(segundos) 

Teste de 
coordenação 
com bola 
(segundos) 

Teste de 
agilidade 
sem bola 
(segundos) 

Teste de 
agilidade 
com bola 
(segundos) 

Goleiro 1,98 2,20 5,76 6,96 9,68 10,69 

Alas 1,86 2,07 5,54 6,11 9,28 9,92 

Pivôs 1,82 1,98 5,28 5,81 9,23 9,85 

Fixo 1,75 1,84 5,21 5,20 8,97 9,18 

Fonte: elaboração própria. 

 

 

 

 

 

Tabela 5. Comparação entre grupos (goleiro e linha) 
 

Variáveis Goleiro Linha valor-t gl P Goleiros N 
Linha 

N 
Levene gl P 

Idade 
(anos) 

17,3 17,2 0,13 13 0,90 3 12 0,001 13 0,98 

Tempo de 
experiência 
(anos) 

 
5,3 

 
6,0 

 
-0,33 

 
13 

 
0,75 

 
3 

 
12 

 
6,76 

 
13 

 
0,02 

Estatura 
(m) 

1,7 1,7 -0,41 12 0,69 3 12 0,13 12 0,73 

Massa 
corporal 
(kg) 

 
69,5 

 
66,4 

 
0,75 

 
12 

 
0,47 

 
3 

 
12 

 
0,12 

 
12 

 
0,74 

Índice de 
massa 
corporal 
(kg/m2) 

 
23,2 

 
21,7 

 
0,96 

 
12 

 
0,36 

 
3 

 
12 

 
1,09 

 
12 

 
0,32 

Percentual 
de gordura 

17,9 15,3 1,07 12 0,31 3 12 0,08 12 0,78 

Velocidade 
10 m (m/s) 

2,0 1,8 2,74 13 0,02 3 12 0,001 13 0,98 

Velocidade 
10 m com 
bola (m/s) 

 
2,2 

 
2,0 

 
1,53 

 
13 

 
0,15 

 
3 

 
12 

 
2,80 

 
13 

 
0,12 
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Teste de 
agilidade (s) 

9,7 9,2 2,72 13 0,02 3 12 0,002 13 0,97 

Teste de 
agilidade 
com bola 
(s) 

 
10,7 

 
9,8 

 
3,20 

 
13 

 
0,01 

 
3 

 
12 

 
0,81 

 
13 

 
0,38 

Fonte: elaboração própria. 

 

 

Por considerar que possa haver diferenças no olhar do professor, pela sua 

experiência, na escolha dos atletas titulares e reservas, também se realizou uma 

comparação entre esses atletas, conforme a Tabela 6. 

 

 
Tabela 6.Comparação entre titulares e reservas 

 

Variáveis Reservas Titulares valor-t Df P 
Reservas 
N 

Titulares 
N 

Reservas 

DP 

Titulares 
DP 

Levene df p 

Idade (anos) 17,1 17,3 -0,48 13 0,64 10 5 0,93 0,82 0,37 13 0,55 

Tempo de 
experiência (anos) 

4,9 7,2 -1,16 13 0,27 10 5 3,86 3,49 0,21 13 0,65 

Estatura (m) 1,73 1,76 -0,99 12 0,34 10 5 0,04 0,08 0,75 12 0,40 

Massa corporal 
(kg) 

67,5 66,4 0,34 12 0,74 10 5 6,98 5,54 0,80 12 0,39 

Índice de massa 
corporal (kg/m2) 

22,5 21,4 0,90 12 0,39 10 5 2,91 1,34 2,80 12 0,12 

Percentual de 
gordura 

16,4 15,2 0,57 12 0,58 10 5 4,71 2,24 3,17 12 0,10 

Velocidade 10 m 
(m/s) 

1,9 1,9 U=23* 13 0,64* 10 5 0,06 0,16 8,91 13 0,01 

Velocidade 10 m 
com bola (m/s) 

2,1 2,0 1,86 13 0,09 10 5 0,23 0,10 2,10 13 0,17 

Teste de agilidade 
(s) 

9,4 9,2 1,23 13 0,24 10 5 0,40 0,17 4,40 13 0,06 

Teste de agilidade 
com bola (s) 

10,4 9,6 3,24 13 0,006 10 5 0,55 0,24 3,58 13 0,08 

Fonte: elaboração própria. 
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As interações da ANOVA F (2,8) =7,3437, p=0,01546 demonstraram que 

jogadores de diferentes posições se diferem entre si e o post hoc LSD de Fisher 

demonstrou que apenas a posição de fixo possui estatura significativamente 

menor (p<0,05) do que os outros entre os jogadores de linha. 

Outro ponto analisado diz respeito a diferenças entre os atletas considerados 

titulares e reservas, o teste de Levene mostrou também que a variância dos grupos 

não era homogênea (p < 0,05) apenas no teste de velocidade de 10 metros, 

portanto, na comparação entre grupos independentes (titulares e reservas) de 

velocidade de 10 metros, utilizamos o teste de U de Mann-Whitney. 

O estudo correlacional mostrou que idade, tempo de experiência e estatura não se 

correlacionaram com nenhuma outra variável. Massa corporal, índice de massa 

corporal e percentual de gordura se correlacionam entre si (0,79<r<0,96; p<0,05). 

O teste de agilidade apresentou correlação quando aplicado sem bola: r=0,77; 

p=0,001. Porém o teste de 10 metros com e sem bola não apresentou correlação 

significativa. 

O teste t para medidas independentes provou que o mesmo teste de corrida de 10 

metros (média = 1,9 s) fica significativamente mais lento quando se inclui a bola 

(média = 2,1; p=0,003; Δ% = 9,27). O teste de Levene foi significativo (p=0,04) 

para a comparação entre os testes de agilidade com (10,066s) e sem bola (9,36s). 

O teste de U de Mann-Whitney usado provou também que a bola deixa o teste 

mais lento (p=0,0004; Δ% = 7,01). 

Nossos principais resultados demonstraram que a presença da bola alterou 

significativamente o desempenho em testes físicos em atletas de futsal da 

categoria sub-18, o que deve ser levado em consideração na avaliação e na análise 

por diferentes profissionais envolvidos nesse esporte. Além disso, os resultados 

do presente estudo sugerem que, apesar de o teste de velocidade em 10 metros 

sem bola apresentar diferenças entre titulares e reservas, no geral, não existem 

diferenças significativas no desempenho físico com e sem bola entre estes grupos. 

Já a posição de jogo demonstrou ser determinante para o desempenho dos 

diferentes testes físicos dos atletas sub-18, especialmente quando comparados 

goleiros e jogadores de linha, fato que deve ser observado com atenção na 

avaliação e controle do treinamento, apontando que trabalhos individualizados de 

acordo com a idade (Ramos et al., 2017) demandam distintas posições de jogo 

(Herdy et al., 2015; Herdy et al., 2018). 

Conhecer a especificidade do esporte é fundamental para a montagem de 

programas de treinamentos adequados, pois os atletas se diferem fisicamente de 
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acordo com a modalidade esportiva (Gusic et al., 2017). Ou seja, o conhecimento 

sobre o perfil corporal, maturacional e físico de jovens atletas de futsal possibilita 

a prescrição física mais específica e individualizada possível (Ferreira et al., 

2017). Os atletas apresentaram uma estatura média similar a encontrada em atletas 

de alto rendimento do oeste e sudoeste do Paraná (Bonatto et al., 2018), apesar de 

menor massa corporal total e índice de massa corporal, porém maior percentual de 

gordura. Como os atletas ainda estão em fase de crescimento e desenvolvimento, 

com a maturação e o a frequência de treino, há a possibilidade de aumento da 

massa corporal e um decréscimo no percentual de gordura (%G,) como forma de 

se buscar o perfil profissional. Portanto, no caso do presente estudo, o perfil 

antropométrico, maturacional e físico dos atletas estão de acordo com valores 

saudáveis e necessários para as demandas de desempenho esportivo da faixa 

etária. 

Ao se analisar os níveis de obesidade a partir dos critérios de adultos, ou seja, 

níveis normais entre 18,5 e 24,9 kg/m2, apenas um atleta demonstrou sobrepeso. 

Com isso, 6,66% da amostra fora dos valores de referência sugeridos por 

Organização Mundial de Saúde (WHO, 2000). Corroborando os estudos de 

Rodrigues et al. (2010) e Petreça e Ruske Neto (2016), os quais analisaram atletas 

adolescentes praticantes de futsal, os jovens do Colégio Pedro II apresentam 

índices normais de índice de massa corporal. 

O tempo de experiência é fator importante na análise das respostas dos atletas ao 

treinamento, pois permite melhores resultados não só com relação a fatores 

técnicos, mas também a táticos (Balzano, 2014), tanto declarativo quanto 

processual. Na análise dos dados, a experiência não obteve relação com nenhuma 

outra variável. Esse resultado pode demonstrar a importância de estudos que 

sejam mais específicos possíveis e que os testes tenham uma relação mais 

próxima de situações de jogo. Ao se comparar se essa variável possa interferir na 

titularidade dos atletas, verificou-se haver diferença em favor dos titulares. Com 

isso, a experiência pode acarretar melhores decisões nas soluções de problemas de 

jogo e no uso da técnica de maneira mais correta. Além disso, quanto maior o 

tempo como titular em determinada equipe, maior o envolvimento pessoal com as 

tarefas do grupo (Nascimento Júnior et al., 2018). 

O nível de maturação é um fator determinante para o desempenho esportivo de 

adolescentes (Linhares et al., 2009). As informações obtidas nessas avaliações são 

relevantes e de extrema importância para a elaboração e proposta dos programas 

de treinamento, como afirmam Zig e Lidor (2010), e, como declaram Tourinho 

Filho e Tourinho (1998), fica claro que os eventos que marcam a puberdade 
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geram diferentes impactos em cada indivíduo, sendo necessária uma intervenção 

eficiente e específica para cada jogador (pré e pós-púberes). Teixeira et al. (2015) 

consideram que o desenvolvimento da potência anaeróbica é influenciado pela 

maturação biológica e pelos avanços correlacionados ao estágio maturacional, que 

pode ser identificado pela idade óssea conjugada à diferença entre a estatura 

medida e a prevista: quanto menores forem os resultados quantitativos, mais 

precoce será o estágio maturacional do indivíduo. O presente estudo demonstrou 

que os jogadores avaliados estão dentro dos limites maturacionais esperados para 

a idade. Entretanto, são extremamente importantes a avaliação e o 

acompanhamento constantes dos índices de maturação ao longo planejamento. 

Entre os diferentes componentes da aptidão física, a composição corporal merece 

especial atenção, pois é um dos principais influenciadores do desempenho 

esportivo e pode inclusive estar relacionada ao risco de lesões (Kemper et al., 

2015). Os valores encontrados no presente estudo foram um pouco maiores 

daqueles observados na literatura. Petreca et al. (2017) encontraram média de 

11,7% em atletas de Futsal, enquanto nossos resultados apontam para uma média 

de 15,3%. Tal diferença possa ter se dado em função dos nossos atletas não serem 

adultos, pois categorias com menor faixa etária tendem a demonstrar maior 

sobrepeso (Cerizza et al., 2008), além do método de análise adotado. Nosso 

estudo utilizou o método de bioimpedância através de um aparelho da marca 

Omron HBF-214 para verificar o %G dos jogadores, que tende a superestimar os 

valores. Herdy et al. (2020) salientam a importância da escolha de aparelho de 

bioimpedância com oito eletrodos para a avaliação de atletas. Talvez em função 

da alta rotatividade entre titulares e reservas em quadra ser uma característica do 

futsal, onde geralmente toda a equipe tem relevante importância, observou-se que 

os dois grupos (titulares e reservas) não diferem entre si diante dos dados pessoais 

e antropométricos e com relação à condução de bola em velocidade, entretanto os 

jogadores de linha conduzem a bola com os pés mais rapidamente do que os 

goleiros, quando há troca de direção (agilidade). Atualmente, como o futsal está 

cada vez mais dinâmico, os jogadores de linha não se fixam necessariamente 

numa posição como antes, ou seja, trocam de função e região da quadra como 

meio de gerar superioridade numérica e abrir a marcação adversária. Dessa forma, 

apesar de o presente estudo demonstrar que a posição de fixo é composta de 

jogadores de menor estatura, não se observaram diferenças significativas de 

desempenho entre as diferentes posições de linha. 

Ao comparar o perfil corporal entre goleiros e jogadores de linha, percebe-se que, 

apesar de não apresentarem diferenças significativas, assim como entre titulares e 
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reservas, os goleiros apresentaram valores médios de %G superior aos demais 

jogadores, como também foi encontrado no estudo de Silva et al. (2019). Esses 

dados podem se relacionar ao fato de os goleiros terem diferentes níveis de 

exigência física durante as atividades de treinos e jogos (Costa Júnior et al., 

2014). Apesar de não haver diferenças significativas, os titulares tendem a 

participar maior tempo entre os jogos e demonstram melhores condições físicas 

que favorecem a realização das movimentações que o futsal exige. Talvez por 

esse motivo tenham sido mais velozes no teste de 10 metros sem a bola. Além 

disso, os titulares normalmente apresentam maior tempo de participação esportiva 

na modalidade. 

Já com relação ao teste de Shuttle Run, que é bastante utilizado nas rotinas de 

avaliação de atletas no futsal, corroborando nossos resultados, Miguel e Campos 

(2011) observaram a importância de realizar este teste com e sem a bola para 

avaliar os jogadores dentro da especificidade que o futsal exige. Os autores 

encontraram diferença significativa no tempo de realização entre as situações com 

e sem bola, além disso também demostraram que existem diferenças significativas 

no desempenho desse teste entre os goleiros e os jogadores de linha. Apesar de os 

goleiros de futsal serem bastante exigidos com relação ao uso dos pés, 

necessitando de considerável habilidade e controle de bola, os jogadores de linha 

conseguem realizar a condução de bola com mudanças de direção com maior 

eficácia. Quanto aos titulares e às reservas, a literatura científica carece de bons 

estudos para a comparação, reforçando a importância e a originalidade no presente 

trabalho. 

Além de fatores corporais, o futsal une exigências físicas e técnicas com 

atividades de alta intensidade e intermitentes. Ou seja, os atletas realizam 

movimentações sem bola e de posse dela. Com isso, nos resultados encontrados 

no teste de agilidade, os atletas demostraram em média estarem num nível muito 

bom, pois demonstram melhores resultados que os atletas que treinam entre 

quatro e cinco vezes por semana do estudo de Silva et al. (2019). No que diz 

respeito aos critérios do Projeto Esporte Brasil (Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, 2016), os atletas ficaram no limite entre o nível bom para o muito 

bom. Se analisarmos por posição, os pivôs e o fixo testaram para muito bom e os 

alas e os goleiros tiveram nível bom. 
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Conclusões 

Apesar de o tamanho da amostra dificultar a representatividade de uma região do 

país como um todo, conclui-se que a execução dos testes físicos com a bola altera 

significativamente o desempenho de atletas de futsal da categoria sub-18 e que 

parece não haver diferenças entre titulares e reservas. Entretanto, a posição de 

jogo demonstrou ser determinante para o desempenho dos diferentes testes físicos, 

sobretudo no que tange à comparação entre goleiros e jogadores de linha. 

O perfil antropométrico, maturacional e físico dos atletas estão de acordo com 

valores saudáveis e esportivos para a faixa etária. Contudo, novos estudos que 

comparem diferentes categorias são sugeridos para extrapolar os resultados e 

compreender a evolução física e o desenvolvimento maturacional dos atletas; 

além disso, que utilizem marcadores fisiológicos, outros testes físicos disponíveis 

e métodos e equipamentos padrão ouro. 
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